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APRESENTAÇÃO

Descobri aos 13 anos que o que me dava prazer nas 
leituras não era a beleza das frases, mas a doença 
delas.

Comuniquei ao Padre Ezequiel, um meu Preceptor, 
esse gosto esquisito.

Eu pensava que fosse um sujeito escaleno.

- Gostar de fazer defeitos na frase é muito saudável, 
o Padre me disse.

Ele fez um limpamento em meus receios.

O Padre falou ainda: Manoel, isso não é doença, 
pode muito que você carregue para o resto da vida 
um certo gosto por nadas…

E se riu.

Você não é de bugre? – ele continuou.

Que sim, eu respondi.

Veja que bugre só pega por desvios, não anda em 
estradas –

Pois é nos desvios que encontra as melhores 
surpresas e os ariticuns maduros.

Há que apenas saber errar bem o seu idioma.

Esse Padre Ezequiel foi o meu primeiro professor de 
agramática. 

(Barros, 2010, p. 319-20)1.  

Escolhi Manoel de Barros para iniciar a apresentação deste ebook. Tal escolha 
se dá, pelo convite de Manoel a que conheçamos os desvios, o gosto por nadas e 
o prazer pela doença das frases/palavras. Ele nos incita a encontrar os ariticuns 
maduros, a escrever, pensar, e gostar da agramática. Esta é a psicologia que 
acredito, aquela que se produz nas rupturas, nas frestas, nas descontinuidades, 
nas transgressões, mas, sempre nos encontros. Não uma psicologia enclausurada 
em regras ou em protocolos, mas uma psicologia que se faz ciência no contato com 
os sujeitos. Que constrói desvios para encontrar a beleza e a potência de vida nos 
sujeitos e em seus momentos difíceis.

 Este ebook é resultado de uma série de pesquisas bibliográficas de cunho 
qualitativo e/ou quantitativo, pesquisas empíricas e relatos de experiência. Nele os 
autores descobrem e contam sobre seus caminhos, sobre sofrimento, dor, angústia, 
mas também sobre possibilidades, desvios e ariticuns maduros.

O livro está organizado em duas partes. A primeira parte intitulada “Reflexões 

1.  Barros, M. (2010). Poesia Completa. São Paulo: Leya. (6ª reimpressão).



em psicologia” consta trinta e um capítulos que apresentam diferentes temáticas, 
como: a prática grupal como estratégia de cuidado a jovens analisadas em duas 
perspectivas diferentes – abordagem centrada na pessoa e psicologia histórico-
cultural; a gestação e o desenvolvimento humano ou os cuidados paliativos de 
neonatos e sofrimento da perda; a pessoa idosa no dia a dia e a prestação de 
serviço oferecida aos cuidadores; promoção de saúde e intervenções psicossociais; 
proteção a crianças e adolescentes vítimas de violência intrafamiliar; dependência 
química e relações familiares; doença crônica; suicídio; constituição da subjetividade; 
desinteresse escolar e arte no contraturno; motivação, satisfação e produtividade no 
ambiente de trabalho; inclusão de pessoas com deficiência na escola e no trabalho. 

A segunda parte intitulada “Resumos expandidos” é composta de sete capítulos. 
Nesta parte, os autores apresentam em textos curtos, mas muito interessantes, 
diferentes temas, como: suicídio, qualidade de vida no trabalho, mediação extrajudicial, 
sexualidade infantil, psicologia educacional, e manifestações comportamentais. 

Desejamos boa leitura a todos e que os conhecimentos aqui apresentados 
possam provocar um interesse pela agramática, como nos diz Manoel. 

Eliane Regina Pereira
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CAPÍTULO 1

CONSTITUIR-SE SUJEITO: PROCESSO DE 
SUBJETIVAÇÃO DE SUJEITOS JOVENS A PARTIR DE 

UMA PRÁTICA GRUPAL

Larissa Franco Severino
Eliane Regina Pereira

A maior riqueza

do homem

é sua incompletude.

Nesse ponto

sou abastado.

Palavras que me aceitam 

como sou

— eu não aceito.

Não aguento ser apenas

um sujeito que abre

portas, que puxa

válvulas, que olha o

relógio, que compra pão

às 6 da tarde, que vai

lá fora, que aponta lápis,

que vê a uva etc. etc.

Perdoai. Mas eu

preciso ser Outros.

Eu penso

1. Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 5152 da Universidade Federal de Uberlândia através do CAAE 
91345218.8.0000.5152 e todas/os as/os participantes, bem como seus responsáveis assinaram, respectivamente, o Termo de As-
sentimento e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

renovar o homem

usando borboletas.

Retrato do artista quando coisa - 
Manoel de Barros

CONSTITUIR-SE SUJEITO NA PSICOLOGIA 

HISTÓRICO-CULTURAL

Sábio Manoel de Barros, poeta 
cuiabano, quando nos diz “Perdoai. Mas 
eu preciso ser Outros”. É isso! Ser outros é 
se aventurar no desconhecido, é abrir-se ao 
imprevisível, buscar por possibilidades outras 
de existência, é experienciar o campo do 
vivido, é se reinventar. Em se lançando na 
vida, precisamos do encontro com um outro 
(humano ou não) e com o próprio corpo para 
nos constituirmos, encontro este produtor de 
afecções, afetações, possibilitador de marcas, 
cicatrizes, problematizações e existências 
outras.

Este capítulo é referente aos resultados 
de uma pesquisa de mestrado1 realizada 
na clínica psicológica de uma universidade 
pública no interior de Minas Gerais que buscou 
investigar os sentidos atribuídos por jovens, 
através de uma prática grupal, acerca de suas 
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juventudes. 
A prática grupal aconteceu com sete jovens (Ju, Ludy, Madu, Duda, Carol, Lu 

e João2), a coordenadora/psicóloga/pesquisadora e uma assistente de pesquisa, 
no segundo semestre de 2018. Os encontros grupais aconteceram semanalmente, 
nas sextas-feiras à tarde, totalizando dez encontros e todos eles foram gravados e 
posteriormente transcritos. As/os jovens participantes da pesquisa estavam inscritos 
na lista de espera para atendimento psicológico na clínica-escola, o primeiro contato 
com elas/es se deu via ligação telefônica e a participação dos membros nos encontros 
se deu de maneira voluntária.

Uma vez que estecapítulo parte dos pressupostos da psicologia histórico-
cultural e tem como objetivo analisar os sentidos atribuídos pelas/pelos jovens sobre 
si e sobre os outros, é necessário definirmos como compreendemos o sujeito. Pensar 
sujeito dentro dessa perspectiva é pensar processo, é pensar sua permanente fluidez, 
porém, pensá-lo enquanto processo só é possível visto a inexorável relação com um 
outro. Para Zanella (2006) quando falamos em sujeito, não existe essência, não há 
a priori, e nem uma condição imutável, uma vez que “toda pessoa é objetivação de 
um complexo processo de criação histórica, cultural, contextual, ao mesmo tempo 
coletiva e singular” (p.34), ou seja, nos constituímos nas/pelas relações com o mundo 
em um determinado momento e em um dado contexto.

Neste sentido, um conceito que nos ajuda a compreender sobre a constituição 
do sujeito é a alteridade. Conforme discorre Zanella (2005), Vigotski fez pouco uso 
do conceito em suas obras, entretanto, a dimensão do outro é uma constante em 
seus estudos. Sua principal contribuição está em relação à condição da mediação 
dos signos, na tentativa de compreender como o sujeito, dialeticamente, apropria de 
sua cultura e transforma o contexto social em que vive. Vigotski entende os signos 
como principal ferramenta mediadora para que esse processo ocorra. Por sua 
vez, os signos são produzidos socialmente e podem ser palavras, objetos, gestos, 
símbolos, desenhos, entre outros, e, desde que mediados, oportunizam encontro 
com um outro: alteridade.

O encontro com um outro, mediado semioticamente, situado historicamente 
e localizado em um dado contexto, é aspecto fundamental para o processo de 
apropriação da cultura pelo sujeito. Logo, na medida em que o sujeito se apropria 
dos significados dos signos que estão postos socialmente de um determinado modo 
e determinada perspectiva, estes são singularizados e, portanto, objetivados em 
fala, pensamentos, emoções e são constantemente transformados. Nesse processo, 
o sujeito desempenha papel interativo, uma vez que sentidos outros são produzidos 
por ele, portanto, constituem-se reciprocamente, dialeticamente (Pino, 1995, 2005; 
Góes, 1995; Zanella, 2004, 2005; Sawaia, 1999; Smolka, 2004).

Assim, na medida em que o sujeito se apropria da realidade em que vive e 

2. Os nomes utilizados neste texto são como as/os jovens gostariam de ser chamados, conforme decisão em um 
dos encontros grupais.
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produz realidades, por meio de sua atividade criadora, ele transforma a realidade, 
bem como se transforma. Nesse movimento, qualquer mudança que ocorre no plano 
do social implica, dialeticamente, em transformação de subjetividade. Sendo assim, 
como aponta Sawaia e Silva (2019), “a subjetividade deve ser estudada como uma 
categoria que retém em forma pequena a propriedade do todo” (p.27).

	 Nesse processo de apropriação e internalização da realidade, faz-se 
necessário ressaltar outro aspecto que marca o processo de constituição do sujeito 
como ser criador: a influência das emoções sobre as experiências. Inspirado nas 
ideias de Espinosa, segundo Vigotski (2009), 

[...] qualquer sentimento, qualquer emoção tende a se encarnar em imagens 
conhecidas correspondentes a esse sentimento. Assim, a emoção parece possuir 
a capacidade de selecionar ideias e imagens consoantes com o ânimo que nos 
domina num determinado instante. Qualquer um sabe que vemos as coisas com 
olhares diferentes conforme estejamos na desgraça ou na alegria (p.25-26).

Assim, entendemos que as emoções constituemnossos pensamentos, ações, 
vontades e memórias. Nesse sentido, uma vez que para Espinosa nós afetamos e 
somos afetados de diversas maneiras por outros corpos, a depender de como somos 
afetados, nosso conatus (esforço para perseverar na existência) sofre variação de 
intensidade, segundo Chauí (1995):

A variação da intensidade da potência para existir depende da qualidade de 
nossos apetites e desejos e, portanto, da maneira como nos relacionamos com as 
forças externas, sempre muito mais numerosas e mais poderosas do que a nossa. 
A força do desejo aumenta ou diminui conforme a natureza do desejado, e a 
intensidade do desejo aumenta ou diminui conforme ele seja ou não conseguido, 
havendo ou não satisfação. O desejo realizado aumenta nossa força para existir 
e pensar. Chama-se alegria, definida por Espinosa como o sentimento que 
temos de que nossa capacidade de existir aumenta, chamando-se amor quando 
atribuímos esse aumento a uma causa externa (o objeto do desejo). O desejo 
frustrado diminui nossa força para existir e pensar. Chama-se tristeza, definida 
por Espinosa como o sentimento que temos de que a nossa capacidade para 
existir diminui, chamando-se ódio, se considerarmos essa diminuição existencial 
um efeito proveniente de uma causa externa (o objeto de desejo) (p.64-65)

É através das emoções que a qualidade das afetações produzidas dialeticamente 
é indicada, ou seja, as emoções se configuraram como um chamamento. Logo, 
entendemos que somos sujeitos de afetos, com isso, ao apropriarmos da realidade 
e internalizá-la, constantemente, produzimos sentidos (pensamento, volição e afeto) 
sobre ela (singularidade), e a depender de que modo ela foi significada, ela pode 
aumentar ou diminuir nossa potência de existir. Este processo nos faz compreender 
a inexorável relação das emoções ao campo do vivido e a emergência de considerá-
la enquanto constituinte da subjetividade (Sawaia e Silva, 2019).

Em consonância, enquanto sujeitos de afeto e criadores, na medida em que 
nos apropriamos de nossa realidade e produzimos sentidos sobre ela, colocamos em 
movimento nosso processo de imaginação, que tem como base nossas experiências 
anteriores, nossa realidade, bem como nossas necessidades e motivações. Como 
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aponta Vigotski (2009),

A atividade criadora da imaginação depende diretamente da riqueza da 
diversidade da experiência anterior da pessoa, porque essa experiência constitui 
o material com que se criam as construções da fantasia. Quanto mais rica a 
experiência da pessoa, mais material está disponível para imaginação dela (p.22).

Portanto, quanto mais rica nossas experiências, mais possibilidades para 
re(criação) e maior nosso repertório para poder agir e intervir frente as nossas 
escolhas e ao campo do vivido.

Nesse sentindo, constituir-se enquanto sujeito é um processo complexo, 
historicamente localizado e marcado por experiências que são possíveis, processo 
este que carrega as marcas de um passado vivido dentro de um presente, projetando-
se para um futuro: somos memória, experiência e criação. Nesse sentido, cada um e 
todos nós somos atravessados por diferentes expectativas, lugares sociais, desejos 
e tensões, o que nos remete a desafios e constantes aprendizados. Como discorre 
Zanella (2005), compreender esse processo é aparentemente simples e ao mesmo 
tempo complexo:

[...] pois remete a um todo, a um agregado anônimo que está visceralmente 
interligado – as relações sociais – e que ao mesmo tempo se dissipa em 
composições múltiplas, em infinitas possibilidades de vir a ser que se objetivam 
em cada pessoa, que encarnam e marcam a carne que se faz gente, que se faz 
um(uma), que é indivisível (p.103).

Assim, podemos compreender que os contextos sociais em que os sujeitos 
estão imersos são constituintes de seu processo subjetivação, fazendo com que 
determinados modos de ser, pensar, agir e lugares sociais se desenvolvam. Condição 
esta que, a depender da qualidade de nossas afetações, podem aumentar ou diminuir 
nossa potência de existir. Dessa maneira, neste capítulo, vamos analisar como os 
sujeitos participantes da prática grupal se viam, no que eles pensavam, acreditavam, 
sentiam e desejavam.

DA ALTERIDADE AO PROCESSO DE SINGULARIZAÇÃO: “COMO EU ME VEJO”

Na tentativa de investigar sobre o processo de subjetivação das/os jovens 
que compuseram a prática grupal, apresentamos recortes e cenas de discursos de 
diversos encontros que foram produzidos ao longo da prática grupal. Tendo em vista 
o foco no sujeito, seus cenários sociais, bem como as intervenções produzidas no 
contexto da prática grupal, partimos das produções de sentido das/os jovens sobre 
si e sobre os outros, uma vez que compreendemos o sentido como “acontecimento 
semântico particular, constituído através de relações sociais, onde uma gama de 
signos é posta em jogo, o que permite a emergência de processos de singularização 
em uma trama interacional histórica e culturalmente situada” (Barros, Paula, Pascual, 
Colaço & Ximenes, 2009, p.179).

Nesse contexto, os encontros da prática grupal foram pensados como espaço 
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de (re)criação de si, em que pudemos conversar e problematizar sobre de que modo 
os contextos sociais constituiam as/os jovens e quais as possibilidades de ação frente 
aos lugares sociais ocupados. Como aponta Vigotski (2009), uma vez que a criação 
é condição necessária de nossa existência, a capacidade de construção de novos 
elementos só é possível devido nossa capacidade de combinar o velho de novas 
maneiras. Diante disso, dentro do que nos foi possível e levando em consideração as 
intervenções por mim produzidas ao longo da prática grupal, pensamos a construção 
de um espaço em que respondesse às aspirações e necessidades das/os jovens, 
possibilitando a ampliação das experiências desses sujeitos.

Assim, cabe-me aqui a árdua tarefa de traduzir em palavras o que nos provocou 
e nos afetou, ou seja, as tensões e as potências, que emergiram ao longo dos 
encontros. Nesse sentido, busco através das vozes das/os jovens mergulharmos 
sobre de que modo elas/eles se viam. Ao me responder sobre o que motivou Madu 
a procurar pelo atendimento na clínica psicológica, a jovem traz em sua fala alguns 
elementos para pensarmos sobre esta questão: 

Madu: Tentar me ajudar a não ter pontos negativos.

Coordenadora: A não ter pontos negativos?

Madu: A não ter pensamentos negativos.

Coordenadora: E como que são esses pensamentos?

Madu: É... achar que eu sou gorda, essas coisas, pelo fato de eu ser negra.

Coordenadora: Em que situação que eles costumam vir?

Madu: Quando eu estou perto de uma amiga minha e eu vejo, que tipo, ela é 
bonita e eu não me acho bonita.

Coordenadora: E que que é uma pessoa bonita para você?

Madu: É uma pessoa magra. Eu não sei explicar.

Coordenadora: Se você quiser descrever ou falar o nome de uma pessoa...

Madu: Eu não falo só pelo meu cabelo ser cacheado, mas eu falo de atriz, tipo, 
a Thais Araújo, tipo ela, eu acho ela muito bonita, pelo fato do cabelo dela ser 
cacheado, a pele dela, eu acho ela muito linda também.

Coordenadora: E ela é negra, né, a Thais Araújo?!

Madu: Aham.

Coordenadora: Ela tem o cabelo bem mais cacheado que o seu.

Madu: Aham, eu acho lindo.
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Coordenadora: E como que é para você olhar para ela e pensar essas 
características dela?

Madu: Não sei, é normal.

Coordenadora: É normal? Você trouxe que tem algumas questões que para você 
são complicadas, né, de as vezes você se olhar no espelho e falar: “eu sou gorda, 
eu sou negra, tenho cabelo cacheado”, e ai você trouxe o exemplo de uma mulher 
negra que é bonita.

Madu: Eu não acho feio o meu cabelo, eu acho feio eu ser gorda e, negra nem 
tanto, mas meu maior problema é de ser, um pouquinho, em vista das minhas 
amigas, como elas são mais magras, em vista delas, eu acho eu gorda.

A fala de Madu nos convoca a pensar sobre algo que foi apontado no início 
deste capítulo: as relações sobre si são constituídas a partir de outras relações. Ao 
responder a pergunta sobre como são os pensamentos sobre a forma como ela se 
vê, a jovem tece uma comparação em relação a suas amigas e, na medida, que 
suas amigas apresentam certo estereótipo e ela não, ela se percebe diferente do 
seu entorno social. Com isso, cria-se a imagem de não reconhecimento de si, como 
sensação de diferente, de quem não se enquadra. Esse olhar de não reconhecimento 
conferido por essas relações outras que ela vivencia e que está implícita em seu 
próprio corpo, a afeta e a constitui um sujeito que sofre, provocando sofrimento, 
diminuindo sua potência de existir.

Assim, a concepção que a jovem cria de si, por se perceber fora do 
enquadramento por suas condições físicas é de um não lugar, uma vez que existir 
sem se enquadrar é como existir sem ser vista. Porém, é necessário ressaltarmos 
um aspecto da fala de Madu, ao questionar a jovem sobre o que é uma pessoa 
bonita, ela resgata de sua memória uma atriz negra e de cabelo cacheado, o que nos 
convoca a compreender seu movimento em buscar por identificações próximas às 
suas características físicas, em uma tentativa de buscar meios para se reconhecer.

No que se refere a tendência dominantes, João também sabe bem como é ser 
afetado por isso.Ao longo dos encontros, nos relatou em diversos momentos que 
se percebia tímido e em consequência a isso, tinha dificuldade de socializar, fazer 
amizades e arrumar namorada. Em um dos encontros ele traz a seguinte a fala:

João: É, verdade, agora só falta eu conseguir uma menina.

Coordenadora: Como assim conseguir uma menina?

João: Como uma namorada.

Coordenadora: Hm, e que que o namoro vai mudar na sua vida, João?

João: Vou me sentir melhor, muita gente namora. 

Coordenadora: Muita gente namora?
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João: É.

A condição social de ver e estar com outras pessoas que namoram, afetava 
João de modo que o fazia se sentir pior em relação aos outros, já que nunca havia 
namorado. Percebe-se que tanto a fala de João quanto a de Madu carregam vestígios 
de condição de diferentes, frente a condições sociais que são ocupadas por elas/
es, como se precisassem corresponder ou atender às tendências dominantes. Em 
outras palavras, a condição de ser gorda, ter cabelos cacheados, ser negra e não ter 
um/a companheira/o as/os tornam menos enquadrados que outras/os. 

No livro Quadros de guerra, Butler (2015) fala da metáfora da figura, a qual 
nos ajuda a compreender esse lugar do maior/menor reconhecimento. Segundo a 
autora “uma figura viva fora das normas da vida não somente se torna o problema 
com o qual a normatividade tem de lidar, mas parece ser aquilo que a normatividade 
está fadada a reproduzir: está vivo, mas não é uma vida” (p.22). Percebe-se, pois, 
que tanto a normatividade, quanto a tendência dominante (termos utilizados pelas 
autoras) transversalizam os discursos das/os jovens, provocando a diminuição do 
conatus, levando-as/os a reconhecerem-se como problema, como nos fala Madu, ou 
como produtores do próprio sofrimento, reduzindo questões sociais para o âmbito 
do individual, como se atender ou não a uma normativa fosse falta de esforço 
ou competência de um único sujeito, como bem enfatizado por João “só falta eu 
conseguir uma garota”. 

Ainda dentro dessa temática, Carol nos relatou que se encontrava em um ano 
difícil e se percebia ansiosa, pois prestaria provas de processos seletivos para o 
possível ingresso em algum curso de ensino superior. Nesse sentido, segundo a 
jovem, existia uma pressão, já que para ela era necessário atender às expectativas 
de seus pais, conforme podemos observar neste trecho:

Coordenadora: Que que vocês pensam sobre isso?

Ju: Meu pai é a mesma coisa, se eu não fizer uma faculdade eu não vou ser 
ninguém, que eu tenho que me sustentar porque eu não posso depender de 
outras pessoas. Eu acho que ele tá certo nisso, só que é muita pressão em cima 
da gente e as vezes a gente acha que se a gente não conseguir do jeito que eles 
querem, a gente vai tá decepcionando eles.

Coordenadora: Que que eu posso entender de vocês quando vocês estão falando 
pressão? Como que vocês percebem essa pressão?

Carol: Eu acho que eles me sustentaram a vida inteira né, pagaram, no meu caso 
pagaram escola, alimentação, de tudo, a vida inteira, o que eu precisava.  Então 
eu tenho que retribuir de alguma forma e eu acho que o jeito que eles querem é 
passando e formando, eu vejo isso como pressão.

Coordenadora: Hmm, como se você tivesse que retribuir?

Carol: É, o que eles me deram.
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Na fala de Carol, a jovem fala de pelo menos dois lugares determinados. A 
relação que construiu com seus pais, bem como sua história familiar convoca a 
jovem a pensar que a maneira de retribuir tudo que seus pais lhes deram seria 
ingressando em um curso de ensino superior. Em consonância, a jovem denuncia em 
seu relato que sente e percebe essa condição de filha como uma pressão, levando-a 
a responsabilizá-la pela sua trajetória estudantil, bem como profissional, produzindo 
o efeito da responsabilização individual, o que a afeta de maneira intensa, levando-a 
a nomear o ingresso em um curso superior como pressão.

Neste mesmo trecho Ju também nos convoca a pensar sobre a sua condição 
filha e a pressão que a afeta para não decepcionar seu pai, atribuindo este esforço 
unicamente a ela, visto que, para ela, a depender do que faz, afeta diretamente seu 
pai.  Além disso, em outros momentos, a jovem dizia se perceber ansiosa e deixava 
em evidência sobre a maneira como se sentia em algumas relações, como neste 
trecho:

Ju:eu sou muito nervosa e muito ansiosa, as vezes eu tô bem aqui conversando 
com você e do nada eu começo a pensar em mil coisa e começo a ficar triste e ai 
eu não quero que ninguém fala comigo, eu quero ficar sozinha no meu quarto e 
não é porque eu quero ficar isolada é porque eu só quero ficar sozinha um tempo, 
ai vem alguém me perguntar se eu tô bem, ai vem meu pai falar que é porque eu 
conversei com alguém e as vezes não é, ai eu meio que fico nervosa, ai ele fica 
mais nervoso porque eu tô nervosa, ai eu fico doida, é isso.

Coordenadora: É, você sabe falar um pouquinho melhor sobre como você fica 
nervosa?

Ju: Olha...

Coordenadora: Se você quiser descrever, por exemplo, o dia que você lembrou 
que você ficou nervosa.

Ju: Eu começo a pensar em mil e uma hipóteses, tipo assim, criar história, se 
eu tivesse como voltar atrás o que eu faria diferente. E ai quando eu vejo que 
não dá pra eu voltar atrás e fazer alguma coisa diferente, eu penso em mudar o 
agora, e quando eu vejo que eu também não dô conta de mudar o agora porque 
não depende só de mim eu fico nervosa por eu não conseguir isso. Ai eu coloco a 
mão na cabeça e começo a chorar ai quando eu vejo que não tá adiantando nada 
eu chorar e eu tento acalmar e eu não consigo acalmar, eu começo a chorar mais 
porque eu não tô conseguindo acalmar, é uma coisa meio assim. Ai quando eu vejo 
que o que depende de mim que depende só de mim e eu não tô conseguindo 
fazer isso, eu explodo, falando assim né, ai eu sento de frente o espelho e começo 
a conversar comigo tentando explicar a situação pra mim, falando que tudo que 
aconteceu não dependia de mim e se dependesse eu sei que eu faria alguma 
coisa. Entende?

As falas de Ju nos convocam a pensar sobre outra questão que marcaram as/os 
jovens ao longo da prática grupal, que vamos chamar aqui de autorresponsabilização. 
No processo de constituição do sujeito, através da mediação semiótica, concepções 
acerca do mundo são formuladas e os próprios sujeitos carregam marcas do que 
podem ser, pensar e existir, bem como do que não podem também. Nesse processo, 
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essas concepções podem aumentar ou diminuir a potência de existir dos sujeitos. O 
que podemos perceber com as falas de Ju é que essas marcas a afetam de maneira 
que a jovem se vê como única responsável sobre o que acontece em suas relações 
sociais, o que a levava a querer mudar o que aconteceu em seu passado, em seu 
presente e com o que poderia vir a acontecer, tornando esse processo mais sofrido, 
visto que a culpabilização a marca sobre suas experiências, assim como sobre seu 
modo de pensar e agir.

Outro aspecto que podemos perceber nas falas das/os jovens é em relação ao 
olhar indiferente do outro, eis que Duda traz o seguinte relato quando ela nos conta 
sobre o falecimento de uma amiga próxima:

Duda:Eu me considero uma pessoa com depressão. Porque é que nem eu escrevi 
no caderno, eu acho, que eu tento levantar só que eu não consigo, eu quero fazer 
as coisas e não consigo. Eu não tenho… Eu não consigo ver cor nas coisas mais… 
Eu ando enjoando muito rápido de tudo, de pessoas, de roupa, sabe? Coisa que 
nunca aconteceu comigo. Enjoar da escola, de não querer ir pra escola, sabe? 
Me afetou muito porque ela era muito próxima da gente também. E depois que 
ela morreu, a gente.. Tem uma vez que a gente falou de dar pras pessoas o que 
a gente quer receber, de perguntar, e depois que ela faleceu eu fiz muito isso, 
só que as pessoas não fazem comigo, eu faço com elas e elas não fazem 
comigo. Então, isso me deixa bem, né, bem triste.

A fala de Duda nos permite compreender sobre o lugar do não reconhecimento 
de si pelo outro, ou seja, a jovem enfatiza em sua fala que só ela faz pelos outros e 
os outros não fazem por ela, condição essa que a faz pensar e sentir como invisível 
na relação com esses outros. Essa condição, como ela aponta, a deixa “bem triste”, 
de modo que diminui sua potência de existir, fazendo com que ela se reconheça 
como uma pessoa depressiva, sem forças para sair da cama.

Seu pensar e seu sentir sobre o olhar do outro, enquanto um olhar indiferente, 
provoca em Duda uma sensação de invisibilidade, retirando sua possibilidade para 
agir frente ao que lhe afeta, uma vez que a maneira como ela é afetada por esses 
outros não a faz com que seja reconhecida. Assim como Madu, esse lugar ocupado 
por Duda também a constitui como um sujeito que sofre.

Por meio desses recortes podemos perceber como os modos de ser, pensar 
e agir das/os jovens são marcados pelas esferas sociais em que estão imersas/os, 
assim como o período histórico, constituintes do processo de subjetivação. Dessa 
maneira, determinados modos de se relacionar e pensar sobre o mundo são criados, 
os quais afetam os sujeitos, favorecendo o aumento ou diminuição da potência de 
existir.

Assim, quando o encontro com o outro é marcado por experiências que 
diminuem a potência de existir, a força do sujeito para perseverar na existência 
também diminui. Logo, para que o sujeito saia dessa condição reativa, é necessário 
que encontre múltiplas perspectivas para experienciar o vivido, de modo que ela/
ele conheça o que a/o afete de maneira que aumente sua potência de existir. Para 
isso, é preciso que condições outras sejam propiciadas para esses sujeitos, que os 
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encontros com os outros garanta possibilidades de ser em que o sujeito responda 
criativamente à sua realidade, criando uma outra realidade.

Dessa maneira, entendemos que o encontro com a alteridade se configura 
como o encontro possibilitador da ética.

O ENCONTRO COM A ALTERIDADE ENQUANTO ENCONTRO ÉTICO

Nos inspiramos nas ideias de Espinosa para pensarmos o encontro com a 
alteridade na condição de possibilidade ética. Encontro este em que o sujeito tenha 
espaço para se expressar em sua singularidade e unicidade, instaurando uma nova 
relação com a alteridade. Segundo o filósofo, quanto mais o sujeito conhece as 
relações que o compõe, mais ele pode pensar e agir por si mesmo. Portanto, Chauí 
(1995), nos convoca a pensar que é através do conhecimento dos desejos que o 
sujeito pode agir para fortalecer o conatus, segundo a autora:

Um desejo só se encontra em nossa alma ao mesmo tempo que a ideia da coisa 
desejada. Na paixão, a coisa desejada surge na imagem de um fim externo; na 
ação como ideia posta internamente por nosso próprio ato de desejar e, portanto, 
como algo de que nos reconhecemos como causa, interpretando o que se passa 
em nós e adquirindo a ideia adequada de nós mesmos e do desejado. E é no 
próprio desejo que esse desenvolvimento intelectual acontece. (p.69)

Partindo dessas redescrições, entendemos que no processo de constituição, 
os sujeitos veem, sentem, pensam, compreendem, ou seja, afetam e são afetados: 
imagens são produzidas sobre o que provocam e estão sendo provocados, como 
um sentimento, pensamento, palavra, fala etc. Assim, o fortalecimento do conatus só 
acontece na medida em que produzimos imagens adequadas sobre nossos desejos, 
através da busca de agir sobre nossos afetos. Nesse sentido, a autora complementa:

A ética não é senão o movimento de reflexão, isto é, o movimento de interiorização 
no qual a alma interpreta seus afetos e as afecções de seu corpo, destruindo 
as causas externas imaginárias e descobrindo-se e a seu corpo como causas 
reais dos apetites e desejos. A possibilidade da ação reflexiva da alma encontra-
se, portanto, na estrutura da própria afetividade: é o desejo de alegria que a 
impulsiona rumo ao conhecimento e à ação. Pensamos e agimos não contra os 
afetos, mas graças a eles (p.71).

Desse modo, entendemos que o afeto se configura como um chamamento, a 
depender dele, o sujeito, as/os jovens integrantes desta prática grupal, possuem 
condições e possibilidades para agirem de modo que imagens outras sejam 
produzidas, afetações outras sejam possibilitadas, é entender a ética como (re)
apropriação na/da relação consigo mesmo. Visando compreender essa questão, 
tomemos este trecho em que Lu nos contou em um de nossos encontros sobre como 
superou as experiências que lhe provocavam sofrimento:

Lu: Porque antes eu me sentia muito, não sei explicar, eu me sentia presa, muita 
coisa contribuiu para que eu me sentisse dentro como se estivesse presa, como 
se estivesse dentro de um casulo e não conseguia me abrir com ninguém.
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Coordenadora: Que tipo de situação, por exemplo, que te deixava presa dentro 
de um casulo?

Lu: amizade, família e também, eu sou tímida e ai, lá fora, na rua mesmo, eu 
não conseguia nem olhar pra cara de ninguém. Eu ficava olhando na rua assim 
(olhando para baixo), ó, meu prédio. E saia andando, normal. Ai você pensa, você 
se acalma consigo mesma, conversa consigo mesma, mas você não consegue 
se expressar com outra pessoa, você se sente presa. Questão tipo...

Madu: Você não consegue nem se abrir com sua mãe, família ou com irmão?

Lu: Com ninguém.

Coordenadora: E como que é lidar com isso?

Lu: É ruim, é muito ruim. Você se sente, você sente angústia e parece que todos 
os problemas que você tem, só piora.

Coordenadora: como assim?

Madu: É, verdade.

Lu: Você não acha uma solução, você só acha mais problemas, só piora e 
também, uma vez eu tive ansiedade, ai piorava muito mais, ou timidez também, 
só que ai eu fui melhorando.

Coordenadora: E como que você fez pra isso ir melhorando?

Lu: Na verdade eu tenho uma nova amizade, tipo, ela é muito boa. Novas 
amizades. São meus amigos, a gente é todo mundo aberto um com o outro, a 
gente tem vários projetos, a gente faz um monte de coisas juntos e ai com eles 
eu consegui me abrir. Só que na verdade eu me abro mais com eles do que sem 
eles.

Coordenadora: É como se seus amigos antigos te pressionassem e esses novos 
abrissem essas pedras ai? Te proporcionassem outros tipos de conversas, de 
bem-estar,é isso?

Lu: Aham.

Ao responder a pergunta, em sua fala, Lu nos conta sobre o que a fez melhorar: 
as novas amizades. Como a própria jovem descreve, as/os novas/os amigos são 
“abertos um com outro”, “fazem um monte de coisas juntos”. Uma vez que a jovem 
encontra por relações que permitam que ela possa expressar em sua singularidade, 
bem como se reconhecer, as novas amizades a torna semelhante a qualquer outra/o, 
afetando-a de modo que ela possa perseverar em sua existência, aumentando sua 
potência de existir, fazendo com que ela se sinta bem.

Assim, ao agirem em prol dos seus desejos e tomando conhecimento do que 
fazem e sentem, são conferidos aos jovens a alegria, um lugar de acolhimento; 
e mesmo que os processos de experimentação sejam diferentes, a singularidade 
dos sujeitos são acolhidas nas relações eu-outro(s), ganhando visibilidade. Dessa 
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maneira, na medida em que os sujeitos identificam, elas/eles descobrem que podem 
existir e agir em comum, aumentando mais ainda a força de existir, possibilitandoaos 
sujeitos modos outros para ser, pensar e agir.

Experiências como a de Lu tornam o campo do vivido mais possível frente 
a complexidade que é o viver, entretanto, não queremos aqui dizer que existe um 
modo de relacionar que não provoque sofrimento, mas sim que existe modos mais 
potentes do que outros de relacionar, constituintes do processo de subjetivação. 
Sendo assim, na medida que conhecemos o que aumenta nossa potência de existir, 
maior nossa possibilidade de escolha, maior nosso poder, bem como, nossa ação.

Cabe ressaltar que por estarmos inseridos em um sistema de produção 
capitalista, não podemos nos isentar das relações de poder e dos assujeitamentos 
relacionais. Entretanto, como vimos ao longo deste trabalho, podemos ser afetados 
de diversas maneiras e a depender do modo como somos afetados, nossa potência 
de existir pode aumentar ou diminuir, tornando nossas lutas cotidianas mais possíveis 
de serem enfrentadas. Nesse cenário, em um momento da prática grupal em que 
Ludy nos contou sobre a relação com sua mãe, apesar de Ludy ainda ter alguns 
conflitos com sua mãe, a jovem percebe que manter o diálogo com ela torna a relação 
entre elas melhor, conforme podemos acompanhar neste recorte:

Ludy: Assim, tá bem. Bem melhor.

Coordenadora: Hum, você pode desenvolver um pouquinho mais?

Ludy: Ai, a gente tá se dando bem, tá… É, tá se dando bem. Apesar que, depois 
de tudo que aconteceu, minha mãe fica bem receosa de todos os garotos, ela 
fica bem receosa mesmo. Mas, é… Eu contando as coisas, ela fica mais tranquila, 
mas mesmo assim ela fica bem receosa.

Coordenadora: Como que você percebe esse “receosa” dela, Lu.?

Ludy: Ela fala. 

Coordenadora: Ela fala que fica receosa?

Ludy: Que, é, que tá receosa. Ela fala que tem medo. Ela mesmo fala.

Coordenadora: Medo de quê?

Ludy: Medo deles mexerem também. Entendeu? Deles… Os outros terem 
contatos…

Como aponta Vigotski (2009), até mesmo no processo de criação há também 
os sofrimentos e isso acontece pelo fato de que quando transmitimos em palavras 
o que sentimos ou pensamos, desejamos contagiar o outro com o que nos afeta, e 
junto a isso, nos deparamos com a impossibilidade de passar para o outro o que nos 
marca, aspecto este que, segundo o autor, está fortemente expresso no processo 
criativo das juventudes.
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Diante disso, enfrentar os marcadores sociais, romper com as estruturas 
dominantes e pensamentos hegemônicos é mesmo um desafio frente ao nosso 
momento histórico e nosso sistema de produção capitalista. Entretanto, é possível 
pensarmos em estratégias e mecanismos que nos ajude a encontrarmos por 
espaços e relações outras que tornem esse processo menos sofrido, encontrando 
possibilidades outras para agirmos, perseveramos na existência, aumentando nossa 
potência de existir, bem como nosso poder de ação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pensar sobre o processo de subjetivação dos sujeitos participantes da prática 
grupal é complexo, assim como falar sobre qualquer processo de constituição do 
sujeito, uma vez que nosso processo de constituição é afetado pelos contextos sociais, 
pelas relações, pelo período histórico e pelas nossas necessidades e motivações. 
Vimos ao longo desse capítulo os inúmeros marcadores que atravessam o processo 
de subjetivação das/os jovens e a partir disso, como eles se viam, sentiam ou se 
percebiam em detrimento desses atravessamentos.

O rompimento com a normatividade e com as tendências dominantes envolve 
um árduo trabalho, ou talvez, até mesmo beira o impossível, visto como nossa 
cultura foi historicamente constituída. Entretanto, se faz urgente pensarmos em 
modos e meios de como superar marcadores que instauram relações de poder e 
subalternidade, buscando pela qualidade de vida dos sujeitos, aumentando suas 
possibilidades de ação frente ao campo do vivido.

Nesse sentido, podemos compreender que a constituição do sujeito jovem 
se dá por um sujeito de afeto, tendo em vista suas experiências; a depender da 
qualidade de seus afetos, amplia-se sua capacidade de ação e suas possibilidades 
de existência. Pensar a alteridade é pensar uma perspectiva ética, garantindo que 
formas outras de ser, pensar e agir possam emergir. 
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